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Noticiário do jornal "A Critica" 


APRESENTAÇÃO 


Fato significativo para a vida cultural 
do Estado, a fundação da Academia Amazonense de Le 
tras Jurídicas ecoou como '! uma excelente boa nova 
aos espiritos dos que desejam cada vez mais culti 
vado o intelecto em nossa terra ". 

Aqui, o registro dos pronunciamentos alu 
sivos ao surgimento do novo Silogeu. O início de 


sua historia, que este opúsculo guarda para o ama 
nha. mu 


Jose dos Santos Pereira Braga 


Dezembro, 1987 


PATRONOS E ACADÊMICOS FUNDADORES 


POLTRONA Nº 1 Í 
Patrono Abdul Sayol de Sa Peixoto 
Acadêmico Paulo Herban Maciel Jacob 


POLTRONA Nº 2 
Patrono Achiles Bevilacqua 
Acadêmico Neomésio Jose de Souza 


POLTRONA Nº 3 
Patrono Aderson Andrade de Menezes 
Acadêmico Armando Andrade de Menezes 


POLTRONA Nº 4 
Patrono Adriano Guedes de Queiroz 
Acadêmico Antônio Carlos Marinho Bezerra 


POLTRONA Nº 5 
Patrono Álvaro Botelho Maia 
Acadêmico Vivaldo Barros Frota 


POLTRONA Nº 6 
Patrono Analio de Mello Rezende 


POLTRONA Nº 7 
Patrono Andrê Vidal de Araújo 
Acadêmico David Alves de Melo 


POLTRONA Nº 8 
Patrono Antônio Gonçalves Pereira de Sã Peixoto 
Acadêmico Mario Jorge Gões Lopes 


POLTRONA Nº 9 
Patrono Aristides Rocha 
Academico Jauary Guimaraes de Souza Marinho 


POLTRONA Nº 10 
Patrono Armando Madeira | 
Acadêmico Áderson Pereira Dutra 


POLTRONA Nº 11 É 
Patrono Armando de Queiroz Teixeira 


POLTRONA Nº 12 
Patrono Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro 
Acadêmico Roberto dos Santos Vieira 


POLTRONA Nº 13 
Patrono Augusto Cesar Lopes Gonçalves 
Acadêmico Mario Ypiranga Monteiro 


POLTRONA Nº 14 
Patrono Bernardino Adaucto de Paiva 


POLTRONA Nº 15 
Patrono Cesar do Rego Monteiro 


POLTRONA Nº 16 
Patrono Domingos Alves Pereira de Queiroz 


POLTRONA Nº 17 
Patrono Donaldo Percy Jana y Montenegro 
Academico Manoel Bessa Filho 


POLTRONA Nº 18 
Patrono Elviro Dantas Cavalcanti 
Acadêmico Almir de Mello Dantas 


POLTRONA Nº 19 
Patrono Félix Valois Coelho 


POLTRONA Nº 20 Ú 
Patrono Francisco Pedro D'Araujo Filho 
Acadêmico João dos Santos Pereira Braga 


POLTRONA Nº 21 
Patrono Francisco Pedro Faria e Souza 


POLTRONA Nº 22 
Patrono Gaspar Antônio Vieira Guimaraes 
Acadêmico Oyama Cesar Ituassu da Silva 


POLTRONA Nº 23 
Patrono Hamilton Mourão 
Acadêmico Benjamin Magalhães Brandão 


POLTRONA Nº 24 
Patrono Heliodoro de Lima Balbi 


POLTRONA Nº 25 
Patrono Joao Huascar de Figueiredo 


POLTRONA Nº 26 
Patrono Jose Augusto Telles de Borborema 
Acadêmico Benedicto Cruz Lyra 


POLTRONA Nº 27 
Patrono José Jorge Carvalhal 


POLTRONA Nº 28 
Patrono Leôncio de Salignac e Souza 


POLTRONA Nº 29 
Patrono Leopoldo Carpinteiro Peres 


POLTRONA Nº 30 
Patrono Leopoldo Tavares da Cunha Melo 


POLTRONA Nº 31 
Patrono Luiz Augusto Santa Cruz Machado 
Academico Olavo Ribeiro de Faria 


POLTRONA Nº 32 
Patrono Manoel Anisio Jobim 
Acadêmico Plinio Ramos Coelho 


POLTRONA Nº 33 T 
Patrono Manoel Jose Machado Barbuda 


POLTRONA Nº 34 
Patrono Raimundo Nonato de Castro 
Académica Valdeana Vieira Casas Ferreira 


POLTRONA Nº 35 
Patrono Raimundo Vidal Pessoa 
Acadêmico Mario Silvio Cordeiro de Verçosa 


POLTRONA Nº 36 
Patrono Raphael Benayon 


POLTRONA Nº 37 
Patrono Sadoc Pereira 
Academico Paulo Pinto Nery 


POLTRONA Nº 38 
Patrono Simplício Coelho de Rezende 


POLTRONA Nº 39 
Patrono Socrates Bomfim 
Acadêmico Jose Bernardo Cabral 


POLTRONA Nº 40 
Patrono Waldemar Pedrosa 
Academico Jose dos Santos Pereira Braga 


Madermia Diasiléria PA Lítras Jierídicas 
Declarada de titidado pública polo Dio m SEL7A Le SISIGIS 


Ro de Sameiro 


PR-108/87 Em 04 de dezembro ce 1987. 


Excelentíssimo Senhor 

h . E 
Juiz Doutor Jose dos Santos Pereira Braga 
Acauemia Amazonense de Letras Jurídicas 


Manaus - AM. 


Senhor Coordenador: 


No ensejo em que, reunidos sob sua esclarecida iniciati- 
va, juristas escritores desse Estado efetivam a fundação da ACADSHIA * 
AMAZONENSE DE LETRAS JURÍDICAS, a ser filiada à-Academia BRastnra do 
formulo, em nome do Colégio Acadêmico, os melhores votos pelo êxito 
do empreendimento e fico certo de que a novel entidade tera papel 


destacado, entre as congêreres, na consecução do ideário comun. 


Em caráter pessoal, felicito-me pela escolha de Vossa 
Excelência para coordenar a fundação da Academia Amazonense,e em sua 
pessoa saúdo o brilhante aluno que tive no Curso de. Doutorado da Fa- 


culdade Nacional de Direito. 


Saudações fraternas. 
(ta OTHON SIDOU “ 


——— +. Presidente 


ESTADO DO AMAZONAS 


ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


CF. Nº 331 kanauva, 17 de Dezembro de 1.587 
Prezado Senhor: 


Cumprinentando-o, tenho a satisfação de 
passar às mãos de V. S&, xerocópia do requerimento nº 789, ê su 
toria do Depuiado HANILTON CIDADE, aprovado pelo Plenário deste Fo 
der, na reunião do dia 01 de dezembro do presente ano. 

No ensejo manifesto a V. S&, assinalados! 


protestos de apreço e admiração. 


Deputado ana Aa 


1º Secretério 


Ilmo. Sr. 
Dr. JOSÉ DOS SANTOS PEREIRA BRAGA 


Academia Amazonenss de Letras 


VOTO DE CONGRATULAÇÕES 
DO PODER LEGISLATIVO ESTADUAL 
APROVADO EM SESSÃO DO DIA 19 DE DEZEMBRO de 1987 


REQUERIMENTO Nº 789/87 


Senhor Presidente, 
Senhores Deputados : 


Um grupo de intelectuais do Di 
reito e das Letras Jurídicas, em nosso Estado, arti 
culam a criação, sob a coordenação do professor Jo 
se dos Santos Pereira Braga, da Academia Amazonense 
de Letras Jurídicas. 

Anuncia-se, desde logo, que a 
fundação dessa Colenda entidade dar-se-a no próximo 
dia 8 de dezembro, data esta consagrada como o "Dia 
da Justiça". 

Isto exposto, 

REQUEIROa Mesa, na forma 
do Regimento e ouvido o Douto Plenario, um "voto de 
congratulações"! ao Dr. José dos Santos “Pereira Bra 
ga por haver sido credenciado pela Academia Brasi 
leira de Letras Jurídicas, para organizar e implan 
tar no nosso Estado a Academia Amazonense de Letras 
Jurídicas. 


S. R. DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO AMAZO 
NAS, em 19 de Dezembro de 1987. 


HAMILTON CIDADE 
Deputado - PFL. 


Discurso de saudação pronunciado pelo 


Dr. Jauary Guimarães de Souza Marinho 


Senhor Presidente 


Nobres Acadêmicos: 


Motivo é de júbilo a fundação da ACADEMIA 
AMAZONENSE DE LETRAS JURÍDICAS, filiada à ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS JURÍDICAS, que propõe a seus 
Membros o estudo do Direito, em todos os seus Ta 
mos, Pag como o aperfeiçoamento das letras | juridi 
cas. Ro surpreso com o convite do Professor Dou 
tor JOSE DOS SANTOS PEREIRA BRAGA, encarregado pelo 
Presidente da ACADEMIA BRASILEIRA. DE LETRAS JURÍDI 
CAS, Professor Doutor J. M. OTHON SIDOU, para exer 
cer a função de Coordenador, - para integrar o novo 
sodalício, frisando generosamente que o meu modesto 
nome "pontifica entre os cultores do Direito" Se 
ria descortesia recusar tão gentil solicitação, pe 
lo que aceitei, não para pontificar entre os nobres 
confrades, mas com a achega de minha humildade, de 
sejando apenas realçar os méritos dos Senhores” Aca 
demicos, como as sombras destacam as luminosidades 
nos quadros dos grandes artistas ! 


VARÕES INSIGNES 


- Tomei conhecimento dos eminentes vultos da 
história jurídica do Amazonas, que integram o joei 
rado elenco dos patronos de nossa Academia, alguns 
de brilho excepcional, que, como 'o Leviata “bíblico, 
deixaram vestígios fulgurantes. 

ACHILLES BEVILAQUA por aqui passou, irmão do 
famoso CLÓVIS BEVILAQUA, o egrégio pai do Codigo Ci 


vil Brasileiro, deixando os ensinamentos que a sua 
cultura impunha, demonstrando em nosso meio a robus 
tez e a fulgurância de seu saber jurídico. 

ANTÔNIO GONCALVES PEREIRA DE SÁ PEIXOTO foi 
um dos 21 do nosso Codigo Civil Brasileiro, doutor 
de borla e capelo, cujos acórdãos, em nosso Tribu 
nal de Justiça, constituíam peças “de magistral sa 
piência jurídica. H 

FRANCISCO PEDRO D'ARAUJO FILHO, formado pela 
tradicional Faculdade de Direito do Recife, foi mes 
tre dos mestres. Alem da imensa cultura jurídica Hi 
pontificava como humanista de altíssima qualifica 
ção, lendo no original os autores latinos, como bem 
ressaltou PÉRICLES MORAES em seu consagrado livro 
" A VIDA LUMINOSA DE ARAÚJO FILHO ". 

GASPAR ANTÔNIO VIEIRA GUIMARÃES foi outro 
Himalaia das letras jurídicas e das boas letras ver 
naculas. Jurista de tomo, também obteve relevo. 
grandioso como pensador e filosofo, figurando entre 
os príncipes de nossa intelectual idade. 

HELIODORO DE LIMA BALBI honrou o prenome que 
recebeu na pia batismal: fulgurou como um sol ! Co 
mo se lhe não bastasse a grandeza da polimatia, foi 
um gigante na tribuna forense e na tribuna acadêmi 
ca, luminar da Academia Amazonense de Letras, que 
lhe consagrou, no ensejo de seu decesso, uma sessao 
de imcomparável luzimento, tendo sido orador o imor 
tal ARAÚJO LIMA, que proferiu um discurso de exta 
siante veleza literária ! H 

LEOPOLDO CARPINTEIRO PERES foi aquela cere 
bração esplendorosa, que todos conhecemos. Calamo 
fulgurante, despendia centelhas nos jornais e nas 
revistas, que lhe disputavam a honra do talento so 
berano. Na eloquência, foi um titã, e todos afirma 
vam com acerto que ele, como Péricles, o ateniense, 
tinha a persuasão em seus labios, deixando sempre 
o aguilhao nb espírito de seus ouvintes. 

WALDEMAR PEDROSA resplandeceu como professor 
de Direito Penal, como advogado e cultor das boas 


letras. Catedrático da lingua francesa, produziu 
uma tese que revela seus profundos conhecimentos 
do harmonioso idioma de Chateaubriand e Flaubert 
"Une recherche philologique". Agigantou-se na poli 
tica, elevando o nome do Amazonas no ambito nacio 
nal e internacional. Pelos seus grandes méritos al 
çou ao cargo de Ministro do Superior Tribunal do 
Trabalho. 

JOÃO HUASCAR DE FIGUEIREDO foi estrela de 
magno brilho, assim na advocacia como no jornalis 
mo. Inteligência privilegiada, dono de uma imagina 
ção afogueada, impunha-se pela concisão do pensamen 
to e beleza de expressão, alem da ironia inultrapas 
sável, com que sabia beliscar seus adversários. Re 
cordo- me de que seu último artigo no extinto "O JOR 
NAL", teve a epigrafe "A CIRANDA DAS NEBLINAS". E, 
imortal da Academia Amazonense de Letras, ironizou 
até no “Ultimo suspiro, dizendo a um confrade: "Como 
é precária a nossa imortalidade acadêmica...". 

MANOEL ANÍSIO JOBIM foi juiz de várias co 
marcas no Amazonas. Homem do papel e da caneta,apro 
veitava as folgas da judicatura para anotar suas 
observações e consolidar suas pesquisas. Dessarte, 
escreveu préciosas monografias sobre os municípios 
amazonenses. Eminente desembargador, dirigiu com 
distinção o Instituto Geográfico e Histórico do Ama 
zonas. Membro da Academia Amazonense Letras, publi 
cou uma obra considerada pioneira no gênero: "A IN 
TELECTUALIDADE NO EXTREMO NORTE", de consulta in 
dispensável para os estudiosos da literatura amazo 
nense. E 
ÁLVARO BOTELHO MAIA foi um sol resplandecen 
te: professor, prosador, poeta, romancista, orador 
e político, figurando no cimo da intelectual idade 
amazonense. Sua estreia nas letras foi un triunfo 
inigualável, e a sua famosa "CANÇÃO DE FÊ E ESPERAN 
CA: um admirável manual de civismo e de autêntico 
amazonismo + Suas obras constituem um rico armo 
rial, que lhe perpetuarã o nome e a grandeza. Fi 


ADERSON ANDRADE DE MENEZES foi ceifado pre 
maturamente de nosso convívio. Diretor da Faculdade 
de Direito, primeiro Reitor da nossa Universidade, 
pontificou na catedra da Teoria Geral do Estado, so 
bre cuja disciplina publicou apreciável manual. "Sua 
cultura literária fê-lo transpor os umbrais da Aca 
demia Amazonense de Letras, onde derramou  clarida 
des PR FF 

EÔNCIO DE SALIGNAC E SOUZA representa um 
astro coruscante na intelectualidade amazonense e 
uma das figuras cimeiras das letras jurídicas, des 
tacando-se como paladino do Direito, assim na Pro 
motoria como no Tribunal de Justiça “do Amazonas, co 
mo membro dos mais insignes. Refulgiu na Academia 
Amazonense de Letras, na qual pontificou como um 
dos luminares e como presidente dos mais atuantes, 
ficando memoráveis seus discursos, que até hoje re 
boam, pela beleza das imagens empolgantes e pelo a 
ticismo da linguagem. 

ANÁLIO DE MELLO REZENDE deixou um nome res 
peitado, tanto no magistério superior, onde transmi 
tia seus ensinamentos com a fulgurâancia de grande 
civilista que honrou a cátedra, como na advocacia 
onde demonstrou a sua cultura jurídica ea tenaci 
dade com que defendia os seus constituintes. Como 
Diretor da Faculdade de Direito, foi o responsável 
por uma das mais fecundas gestões. Pelo seu traba 
iho desenvolto, sua cultura humanística e seus méri 
tos como professor e cultor do Direito a Congrega 
ração da Faculdade outorgou-lhe o título de Profes 
sor Emérito. Seus antigos discípulos ainda hoje lhe 
enaltecem a magnitude das preleções. 

ANDRÉ VIDAL DE ARAÚJO, juiz e desembargador, 
obteve renome nacional como Juiz de Menores, ponti 
ficando ainda como abalizado sociologo, sempre preo 
cupado com os problemas assoberbantes dos menores 
e dos delingientes. Dirigiu com muito realce o Ins 
tituto Geografico e Historico do Amazonas e a Acade 
mia Amazonense de Letras, tendo sido um grande im 


pulsionador da cultura de nossa terra. 

ELVIRO DANTAS CAVALCANTI merece o respeito de 
nossa veneração, pela dignidade com que honrou o 
Direito e a Justiça, cujo culto dignificou como um 
verdadeiro sacerdócio. 

JOSÉ JORGE CARVALHAL galgou os degraus de me 
recida celebridade. Seus pareceres como chefe do Mi 
nistério Público são demonstração de cultura e acui 
dade jurídica. Seus acórdãos aí estão, nos " Julga 
dos e Decisoes '! de nosso Tribunal de “Justiça, como 
peças de saber jurídico e -exemplos de castigada Tre 
dação vernacula, circunstância que motivou o seu in 
gresso na Academia Amazonense de Letras. 

ADRIANO GUEDES DE QUEIROZ teve belo destaque 
como professor de nossa Faculdade de Direito, como 
Promotor de Justiça e como advogado. Era homem de 


estudos e pesquisas, dono de uma das melhores bi 
bliotecas juridicas do Amazonas, distinguindo- se ain 
da como humanista e cultor' do vernáculo. Teve a 


paixão do livro e o culto apaixonado do Direito, in. 
vejavel na segurança de seus pronunciamentos , conso 
lidados na mais genuína doutrina jurídica. 

ABDUL SAYOL DE SÁ PEIXOTO brilhou no Direi 
to e na política, honrando o nome respeitado de seu 
venerado genitor. Professor catedrático de Direito 
Internacional, sua tese de concurso e sua obra sobre 


a situação do estrangeiro no Brasil foram fonte 
de altos ensinamentos aos seus discípulos e estudio 
sos do ramo. Seus discursos parlamentares e suas 


preleções no campo da ciência jurídica dignificaram 
a cultura que o distinguia. 

SADOC PEREIRA juiz atuante, culto e integro 
a servir de exemplo aos que lhe sucederam. Profes 
sor de Direito Processual de nossa vetusta Faculda 
de de Direito, assíduo, inteligente e simples, exer 
cendo essas funções até os ultimos dias de sua vida 
profícua. Magistrado superior enalteceu a nossa E 
gregia Corte de Justiça, pela sua capacidade de 
trabalho, sua humildade, seu alto saber jurídico 


pelas brilhantes decisões prolatadas. “Humanista de 
valor, pela sua cultura foi guindado à Academia Ama 
zonense de Letras. 

HAMILTON MOURÃO teve merecido relevo nos cir 
culos jurídicos do Amazonas, assim nas Comarcas do 
interior como no Tribunal de Justiça, onde ' coroou 
sua carreira como desembargador, sempre austero e 
equilibrado em seus julgamentos. 

AUGUSTO CESAR LOPES GONÇALVES, ARTHUR VIRGI 
LIO DO CARMO RIBEIRO, BERNARDINO ADAUCTO DE PAIVA , 
CÉSAR DO REGO MONTEIRO, FRANCISCO PEDRO FARIA E SOU 
ZA, JOSÉ AUGUSTO TELLES DE BORBOREMA, LEOPOLDO TAVA 
RES DA CUNHA MELO, SIMPLÍCIO COELHO DE REZENDE, AR 
MANDO MADEIRA, ARMANDO DE QUEIROZ TEIXEIRA, RAIMUN 
DO VIDAL PESSÕA, RAPHAEL BENAYON, RAIMUNDO | NONATO 
DE CASTRO, MANUEL JOSE MACHADO BARBUDA, FELIX VA 
LOIS COELHO, DOMINGOS ALVES PEREIRA DE "QUEIROZ, DO 
NALDO PERCY" JARA Y MONTENEGRO , LUIZ AUGUSTO SANTA 
CRUZ MACHADO e SÓCRATES BOMFIM são outros nomes de 
real grandeza, que mereceram a honra de figurar en 
tre os patronos de nossa ACADEMIA AMAZONENSE DE LE 


TRAS JURÍDICAS, vultc que bem encarnaram o divino 
culto do Direito e da Justiça. 


MEU ILUSTRE PATRONO 


Escolhi como patrono de minha cadeira o sau 
doso mestre ARISTIDES ROCHA, piauiense de Piracuru 
ca, nascido a 09 de agosto de 1882 e falecido em 
nossa capital a 12 de setembro de 1950, filho do co 
ronel Jose Nárciso da Rocha e Maria Emília da Ro 
cha. Concluiu os seus estudos jurídicos na renomada 
Faculdade de Direito do Recife. Na' Faculdade de Di 
reito do Amazonas, cuja federalização lhe ficamos 
a dever, pontificou na catedra de Direito Proces 
sual Civil. Na política, teve grande realce como 
Deputado Estadual, Deputado Federal e Senador da Re 
publica, sendo um “dos paladinos do Partido Republi 


cano, amigo pessoal e de inteira confiança do Presi 
dente Arthur Bernardes, pelo seu brilhantismo e 
integridade. Casado com a senhora Pergentina de Re 
zende Rocha, teve uma prole que o dignificou no ta 
lento e na cultura. Foi advogado talentoso, combati 
vo e de uma tenacidade impar. Tive a honra. de suce 
- der-lhe em sua cadeira na Faculdade de Direito do 
Amazonas. 


Senhor Presidente, 
Senhores Acadêmicos: 


Bem haja a fundação desta ACADEMIA AMAZONEN 
SE DE LETRAS JURÍDICAS, que nos aviventa e incenti 
va no culto do Direito, em todos os seus ramos e 
aspectos. Nao deixemos “arrefecer a chama  crépitan 
te, transmitindo-a luminosa e bela aos nossos pos 
teros, com o mesmo entusiasmo com que o fazem os 
atletas nas disputas olímpicas, sempre em consonãn 
cia com o lindo e fulgurante lema que ilustra o nos 
so brasão: "RECTA RATIO"! - a Reta Razão. 


Tenho dito. 


Palavras de encerramento proferidas 


pelo Dr. José dos Santos Pereira Braga 


"Com toda a simplicidade". Foi este o con 
selho de Platão a Alcebíades, quando o notável ho 
mem quis saber, tomado da vaidade que tanto e tam 
bém o celebrizou, como deveria ingressar no Jardim 
de Academus. 

É com simplicidade, meus Senhores, que 
venho falar-vos neste momento histórico para a vida 
cultural de nossa terra, quando juntos fundamos a 
Academia Amazonense de Letras Jurídicas. 

Devo agradecer ao eminente jurista Dr. 
Othon Sidou, Presidente da Academia Brasileira de 
Letras Jurídicas, meu professor, pela honrosa defe 
rência com que distinguiu seu aluno e orientando no 
Curso de Doutorado da Faculdade de Direito da Uni 
versidade Federal do Rio de Janeiro, escolhendo-me 
para coordenar a fundação e instalação de nossa Aca 
demia. ú 

À dimensão do generc 'o gesto correspondia 
a responsabilidade do difícil cometimento. Levada, 
contudo, a ideia a ilustres figuras de nossas le 
tras jurídicas, obtive imediato e entusiastico 
apoio para concretiza-la. 

Por mim escolhidos os primeiros nomes na 
constelação da intelectualidade amazonense, obedeci 
dos os critérios que orientam a composição “dos qua 
dros académicos, acolhi indicações de meus pares |, 
abrindo desde logo um espaço democrático na nascen 
te Academia, para que a razao, a reta razao erigi 
da coro sintese do pensamento “acadêmico, se. reali 
zasse na prática, a inspirar a nossa convivência. 

A fundação da Academia Amazonense de Lo 
tras Jurídicas no "Dia da Justiça" pretende não so 
conferir maior brilho ao marco inicial de suas ati 
vidades, como realçar a reverência dos magistrados, 
advogados , professores reunidos para instituir | o 


sodalício, a esse princípio maximo universal, que c 
Direito objetiva concretizar na sociedade. 

Homenageamos a memória de grandes vultos 
do passado no campo do Direito e das letras juridi 
cas no Amazonas, conferindo seus nomes as quarenta 
poltronas simbólicas da Academia, vinte e quatro 
das quais escolhidas pelos Acadêmicos fundadores, 
que nelas serao investidos com a posse, a ocorrer 
na sessão solene de instalação, prevista para o ini 
cio do proximo ano. 

A Academia Amazonense de Letras Jurídicas 
e, assim, um elo entre o passado e o presente, possi 
bilitando- nos, através da atividade intelectual que 
iremos exercitar, vivificar nossas raízes culturais 
formadas com a predominância do saber jurídico, eis 
que o bacharel em Direito, aqui como em todo o País, 
pontificou e influi diretamente em todos os seto 
res da sociedade: na política, na administração |, 
na economia, nas letras, na cultura em geral. 

É com simplicidade, meus Senhores, mas 
com verdadeiro sentimento, que desejo agradecer a 
todos vos pela firme decisão com que vos destes |, 
atendendo a meu convite, a concretização deste sig 
nificativo empreendimento. E 

Criada esta a Academia Amazonense de Le 
tras Jurídicas, que hoje se integra ao patrimônio 
cultural do Amazonas e se haverã de constituir não 
so num forum de debate e especulação científica |, 
mas numa célula viva em favor dos ideais da Justiça 
e do Direito. 

Façamos, Senhores, nesta hora de grande 
significação, uma proclamação de fé no futuro da 
Academia Amazonense de Letras Jurídicas, que have 
remos de dignificar com a contribuição da inteligên 
cia e reta conduta de nossos atos. 

Peçamos a Kant a palavra derradeira neste 
momento: "Procede como se a maxima de tua ação de 
vesse ser erigida por tua vontade em Lei Universal 
da Natureza!" 

Esta encerrada a sessão. Muito obrigado. 


Manaus, sexta-feira, 11 de dezembro de 1987 acrítica «O» 


Juristas hndddoies da Academia Amazonense de Letras Jurídicas 
Juristas criam academia 


*** Os juristas do Amazonas possuem a sua Academia. Em 
reunião especial realizada dia 8 em fim de tarde, sob a 
coordenação do dr. José Braga, juiz de Trabalho, 
reuniram-se intelectuais do Direito para a fundação da Aca- 
demia Amazonense de Letras Jurídicas. 

*** O importante acontecimento ocorreu na sede do Tribu- 
nal Regional do Trabalho, emprestando seus nomes, como 
membros fundadores, as seguintes personalidades: vice- 
governador Vivaldo Frota, deputado constituinte Bernardo 
Cabral, secretário de Justiça Aderson Dutra, desembarga- 
dor Benjamin Brandão, Paulo Jacob, Oyama Ituassú, e 
Mário Verçosa, juízes Antônio Carlos Marinho, Benedicto 
Lyra e José Braga, professores Jauary Marinho, Mário Ypi- 
ranga Monteiro, Paulo Nery, Roberto Vieira, João Braga, 
David Melo, Valdeane Vieira, Armando Menezes, Manoel 
Bessa Filho, Plínio Coelho, Mário Jorge Lopes, Almir Dan- 
tas, Olavo Faria e Neomésio José de Souza. 

*** A instalação da Academia deverá ocorrer em março do 
próximo ano, com a presença de personalidades do cenário 
das letras jurídicas nacionais. Os atos constitutivos da nova 
entidade, serão entregues hoje ao presidente da Academia 
Brasileira, professor Othon Sidou pessoalmente, pelo coor- 
denador- José Braga, que ontem viajou ao Rio de Janeiro 
com essa finalidade. 


4 OPINIÃO GD acrílica Manaus, 


27 de dezembro de 1987 


Uma notícia auspiciosa 


Soa como uma excelente boa 
nova aos espíritos dos que dese- 
jam cada vez mais cultivado o in- 
telecto em nossa terra, a notícia 
de que um punhado de juristas, 
nomes de projeção no meio cul- 
tural de Manaus, reuniu-se faz 
poucos dias, no plenário do Egré- 
gio Tribunal Regional do Traba- 
lho para fundar a Academia 
Amazonense de Letras Jurídicas. 


Esse novo Silogeu, como bem 
assinalou o seu coordenador José 
Braga, magistrado trabalhista, é 
um elo entre o passado e o pre- 
sente. Formado por figuras expo- 
nenciais das nossas letras jurídi- 
cas, tem como objetivo o aprimo- 
ramento do direito e das letras ju- 
rídicas em particular, consagran- 
do como patronos de suas cadei- 
ras vultos proeminentes de outro- 
ra, cuja presença na vida cultural, 
política e social do Amazonas ja- 
mais será esquecida. 

No momento em que o homem, 
tomado de grande egoísmo se 


apega desesperadamente às efê- 
meras conquistas materiais, é es- 
timulante verificarmos que ainda 
existem pessoas interessadas pelas 
coisas do espírito, imbuídas do 
superior propósito de fazer a his- 
tória, ou pelo menos reescrevê-la 
e preservá-la. 

A Academia Amazonense de 
Letras Jurídicas retoma, sem dú- 
vida, os laços de nossa herança 
cultural, formada com a predo- 
minância do saber jurídico, por- 
que o bacharel em Direito, aqui 


como em todo o País, influiu e 
pontificou'em todos os setores da 
vida social, na política, na admi- 
nistração, no ensino, nos negó- 
cios, nas letras, na cultura em ge- 
ral. E deveras auspiciosa a funda- 
ção dessa nova entidade, seja pe- 
lo propósito a que se lança, inte- 
grado o sistema liderado pela 
Academia Brasileira de Letras 
Jurídicas, seja porque os seus 
fundadores possuem todas as cre- 
denciais para torná-la grande e 
perene. Que assim o façam! 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 
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